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Paulo contrasta, neste trecho, as obras das trevas 
com o fruto da luz. Pecados ligados à impureza e imo-
ralidade sexual, avareza, e linguagem grosseira são 
repugnados e confrontados com o fruto da luz que 
consiste em bondade, justiça e verdade, prezando 
sempre por descobrir o que é agradável ao Senhor. A 

com todos os que desprezam a luz que, conforme o 
apóstolo, não terão lugar no Reino de Deus. Quem é 

algo descrito ali sobre o que você precisa se conser-
tar com Deus?

Você tem conseguido manter seu testemunho cris-
tão diante da pressão mundana dos ambientes os 
quais você frequenta? 

Senhor, quão distintas são as trevas da tua luz! Per-
doe-me por meu comprometimento na busca por 

necessário. Liberta-me da minha negligência e de 
toda impureza sexual. Liberta-me de ser avarento e 
de imoralidades de toda sorte. Suplico-te ainda pelo 
meu falar. Não quero emprestar meus lábios para as 
obras das trevas, antes, que eles sejam instrumentos 
de proclamação e testemunho do fruto da luz. Amém.   

Devemos estar alertas quanto à imoralidade sexu-
al, avareza e linguagem grosseira sob pena de não 
entrarmos no Reino de Deus. Antes, o que devemos 
perseguir é o fruto da luz que consiste em bondade, 
justiça e verdade.

Uma forma importante de reproduzirmos os ensina-
mentos deste presente trecho é demarcarmos nos-
sa posição diante de situações de imoralidade ou 
impureza. Ainda que essa postura possa nos causar 
danos e perseguições, não devemos esmorecer.
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